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XII Domingo Comum A 2020
“Tende temor, mas não tenhais medo”!

Mt 10,26-33

Ritos Iniciais
Entrada: Tende temor, mas não tenhais medo! Esta Palavra vem despertar a nossa confiança no amor e no temor do santo nome de Deus, nestes tempos difíceis de pandemia. “Não tenhais medo” é um refrão que se repete hoje, por três vezes, no Evangelho, mas que a Bíblia declina como um refrão, por 365 vezes, para que o medo não nos domine, não nos paralise e não nos contagie. Para vencer o medo, ponhamos, desde já, a nossa confiança no Senhor, que é Pai de todos e cuida de cada um de nós, com desvelo total e amor infinito. Confiemos-Lhe todas as nossas preocupações, porque Ele tem cuidado de nós. Aproximemo-nos d’Ele, com toda a confiança do coração. 
Kyrie
P. Com esta mesma confiança no amor misericordioso de Deus, invocamos o Seu perdão: 

P. Senhor, que viestes salvar os corações atribulados, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, que pela Vossa morte nos dais a abundância da Vossa graça, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, que Vos declarais por nós junto do Pai, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta
Liturgia da Palavra
Homilia no XII Domingo Comum A 2020

1. O medo é um sentimento humano dominador, contagiante e paralisador, sobretudo em tempos de pandemia, de tempestade e de mudança. Mesmo se… e quando… esta pandemia for superada, graças a uma vacina eficaz, ela deixará sempre em nós uma herança de insegurança, de desc0nfiança, de medo. Apesar de todos os esforços e empenhos para a redução dos riscos, sabemos que poderão aparecer e escapar do nosso controlo outros vírus ou outras forças capazes de nos apanhar de surpresa e pôr em crise as nossas tranquilidades e as nossas seguranças. Esta pandemia do medo tem hoje muitas caras, mais ou menos mascaradas: medo de que o inimigo invisível se hospede em nós sem nos darmos conta; medo do contágio inconsciente; medo da doença que pode ser mortal; medo da já clara e consequente crise social e económica; medo de um futuro sem programa, a médio ou a longo prazo; medo de perder a espontaneidade dos afetos e a alegria da convivência humana… medo do confinamento, dentro das quatro paredes de casa ou das linhas de fronteira. Ainda que o arco-íris nos descreva, por toda a parte, que tudo vai ficar bem, nós bem vemos que não. 
2. Sejamos claros: na dose certa, o medo é necessário para a sobrevivência, porque nos dá o sentido da responsabilidade e da prudência, diante dos perigos. Mas, na dose certa, também precisamos de ser audazes, destemidos, corajosos, capazes de arriscar, de inovar, de mudar. A coragem não é a ausência de medo, mas o triunfo sobre ele. Por um lado, não devemos cair na inconsciência da irresponsabilidade pessoal pela vida, pela minha e pela dos outros. Mas, por outro, também não podemos entrar em pânico, ficando completamente dominados e paralisados pelos fantasmas do medo, morrendo da cura. Há um difícil equilíbrio entre o medo e a coragem, que se poderia resumir assim: “Tende temor, mas não tenhais medo”. Tais são as palavras que Jesus nos repete hoje, por três vezes, e que nos desafiam a vencer com confiança o medo da noite que atravessamos.
3. Tende temor. É importante este dom do Espírito Santo, exatamente porque nos dá o sentido da responsabilidade, diante de Deus, pela sorte da minha vida e da vida dos meus irmãos: somos todos responsáveis por todos. Todos respondemos pela vida de todos. Os meus atos ou omissões têm um efeito, têm consequências, que me ultrapassam a mim e muito, quer no espaço quer no tempo. Um gesto que realizo ou deixo de realizar hoje conta, e conta muito, para o bem comum ou para a desgraça de todos, agora ou amanhã. Temor significa também saber que, mesmo sem me dar conta, Deus deita contas à minha vida. Ele tem-me em boa conta, por isso, caminho na Sua presença, com responsabilidade e confiança, sem deixar que o medo me domine e paralise. Nem tudo o que acontece na minha vida é vontade de Deus, mas, em boa verdade, nada acontece sem que Deus o queira!
4. Por isso, não tenhais medo. Quando temos medo do inimigo (dentro de nós ou à nossa volta) tornamo-nos dependentes dele e o seu poder aumenta sobre nós. Precisamos de vencer o medo, crescendo na confiança em Deus, que é Providência, entregando-nos ao Seu Amor, a esse Amor com que Ele cuida de nós, a esse Amor que nos precede, nos envolve, nos guarda e nos acompanha, mesmo se algumas vezes os nossos olhos estão incapazes de O reconhecer. Confessemos a Deus os nossos medos, desmascarando os seus nomes, e “confiemos-Lhe as nossas preocupações, porque Ele tem cuidado de nós” (1 Pe 5,7). 
5. Por fim, irmãos, a melhor maneira de vencer o medo é arriscar a vida pela vida, como a de tantos heróis dos dias de hoje, no campo da saúde, da segurança, da limpeza, dos serviços básicos! E, quando o medo nos assaltar, não deixemos de rezar: “Senhor, olha os meus medos e dá-me a coragem da fé”. E rezemos todos juntos, como há pouco, na oração coleta desta Missa: “Senhor, fazei-nos viver a cada instante, no temor e no amor do Vosso Santo nome, porque nunca a Vossa Providência abandona aqueles que formais solidamente no Vosso amor”. Ámen.
Profissão de Fé 
P. Confiais em Deus Pai, que cuida com ternura de todas as Suas criaturas? 
R. Sim, confio!
P. Confiais em Jesus Cristo, Seu Filho, que pela Sua graça, vos concede a abundância da salvação? 
R. Sim, confio!

P. Confiais no Espírito Santo, que vos conduz para a liberdade e vos concede a remissão de todos os pecados? 
R. Sim, confio!
P. Confiais na Igreja, a Esposa amada de Cristo, que vos conduz na confiança e no temor de Deus? 
R. Sim, confio!
P. Confiais no amor mais forte do que a morte, que vos assegura a esperança da vida eterna, na plenitude da comunhão com Deus? 
R. Sim, confio!
Oração dos Fiéis
P. Animados pelo santo temor de Deus e cheios de confiança no Seu amor, ousamos rezar e interceder pelos nossos irmãos e irmãs, dizendo:  

R. Senhor, eu confio em Vós! 
1. Pela Santa Igreja: para que não trema diante dos poderosos deste mundo, mas ponha toda a Sua confiança na graça de Deus e do Seu Amor providente. Oremos.

2. Pelos que governam: para que encontrem políticas justas e inovadoras, que respondam adequadamente às diversas facetas da crise pandémica que estamos a viver. Oremos.

3. Pelas vítimas da atual pandemia da COVID-19: para que aos mortos Deus conceda a Sua paz; aos feridos seja prestada toda a assistência necessária. Oremos.

4. Pelas crianças, adolescentes e jovens, que sentem a falta da alegria da fé, nas festas e celebrações da catequese: para que, nas suas famílias e nos ambientes sociais e digitais, nunca se envergonhem de Cristo e deem testemunho do Seu Evangelho. Oremos. 
5. Por todos nós: para que saibamos vencer o medo da pandemia, pondo a nossa confiança no Senhor, cujo amor nos precede e acompanha. Oremos.

P. Senhor do Universo, que sondais o justo e perscrutais os rins e o coração: pela Vossa grande misericórdia atendei-nos a nós, que Vos confiamos a causa da nossa vida e a dos nossos irmãos. Por N.S.J.C.
R. Ámen.

Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical III | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão
Pai-Nosso: «Vós valeis muito mais que muitos passarinhos»! Ao rezar o Pai-Nosso, Jesus ensinou-nos a fazê-lo com a confiança de filhos. Ensinou-nos a chamar a Deus «Pai». Ensinou-nos a fazer da oração não um grito desesperado de socorro, mas um «salto destemido» de confiança nos Seus braços de Pai. Neste espírito, rezemos a oração que o Senhor nos ensinou.
Recomendações para a comunhão: 

1) Quem quer comungar, fica de pé. Quem não pode comungar, senta-se. 

2) Antes ainda de comungar, alguém da Equipa de Acolhimento irá ter convosco, para a desinfeção das mãos.

3) O Ministro da Comunhão irá ter convosco, para evitar movimentações. 
4) Nem o ministro nem o comungante dizem seja o que for.

5) Tiram a máscara antes de comungar.

6) Desinfetam as mãos de seguida.

7) Comungam pela mão. 

8) Recolocam a máscara depois da comunhão. 

9) Se alguém tiver gel desinfetante consigo, poderá desinfetar de novo as mãos.
Recomendações à saída:

1) Oferta da concha batismal.

2) Saia segundo a ordem que lhe for indicada. 
3) Conserve a máscara no rosto.

4) Mantenha a distância de 2 m.

5) Deixe a sua oferta.

6) Evite conversar ou reunir-se à saída da igreja.
Ritos Finais
Avisos
1. “Não realizámos a Campanha de recolha em supermercados para salvaguardar a saúde de cerca de 3500 voluntários. Nesta Campanha iríamos angariar cerca de 300 toneladas de alimentos. Assim, pedimos a todas as Paróquias da Diocese do Porto que colaborem connosco nos próximos dias 27 e 28 de junho, numa recolha de alimentos juntos dos seus paroquianos nos atos religiosos – esta é a Campanha Campanário de todos nós. Os sinos ressoam nos campanários chamando as pessoas para a oração. Nós queremos que esta campanha faça ressoar dentro de cada um de nós o espírito de partilha e solidariedade. Faça parte desta Campanha Campanário fazendo ecoar o poder que o valor da solidariedade tem dentro de cada cristão da sua paróquia”.
2. Inscrições e renovação da inscrição na Catequese, de 1 a 31 de julho, presencialmente na Secretaria Paroquial, de segunda a sábado, entre as 15h00 e as 19h00, ou por via eletrónica.

3. Celebrações da Primeira Comunhão (em 5 momentos) e da Profissão de Fé (em 3 momentos) agendadas para setembro e outubro, se houver condições para tal. 

Bênção e Despedida
Final

P. Tende temor, mas não tenhais medo! Cheios de confiança no amor de Deus, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!
R. Graças a Deus. 
HOMILIAS 
NO XII DOMINGO COMUM A 

FEDERICO LOMBARDI
“Não temas! Porque eu estou contigo!”. São palavras presentes várias vezes nas Escrituras. São as palavras dirigidas pelo próprio Deus ou em seu nome aos que são chamados por ele para uma missão difícil ou inesperada, por caminhos ainda desconhecidos, como Moisés diante da sarça ardente ou Maria diante do Anjo. “Não tenhais medo!”. São as palavras dirigidas pelos profetas ao povo oprimido pela angústia, como quando está sem saída entre o Mar Vermelho e os carros de guerra dos Egípcios. Jesus também as repete várias vezes dirigindo-se aos seus discípulos, ao “pequeno rebanho” que o segue, ou aos que foram perseguidos em seu nome. Para estes Jesus insiste que não deverão temer nenhuma força humana, porque a perseguição pode tirar a vida do corpo, mas não da alma e no tempo da prova Deus não os abandonará.

A grande palavra “Não tenhais medo!”, como recordamos bem, foi retomada com insistência em tempos mais próximos por São João Paulo II desde o início do seu pontificado e dirigida ao mundo inteiro: “Não tenhais medo! Escancarais as portas a Cristo!”. No fundo, a fé em Cristo Salvador – para todos - é exatamente a grande e definitiva libertação do medo.

A pandemia, mesmo quando for superada graças a uma vacina eficaz, deixará em nós uma herança de insegurança, digamos até mesmo de medo, pronta a ressurgir. Agora sabemos que apesar de todos os esforços e empenhos para a redução dos riscos, poderão aparecer e escapar do controle outros vírus ou outras forças capazes de nos pegar de surpresa e colocar em crise as nossas tranquilidades e as nossas seguranças. 

Porque a segurança absoluta não existe nesta terra, não é possível. E jamais existirá no futuro. Certamente esperamos da ciência e da organização social e política, em geral da razoabilidade humana, uma ajuda essencial para recuperar a tranquilidade necessária para uma vida pessoal e social serena e “normal”. Mas permanece a necessidade de algo mais profundo ao qual estas respostas não são suficientes.

Confiança na Providência

Podemos viver livres dos medos mais radicais para nós mesmos, para os nossos familiares, para o nosso futuro? Onde está a chave para viver em paz e, portanto, da vida verdadeiramente boa mesmo nesta terra, apesar de todas as dificuldades que inevitavelmente se apresentam todos os dias? Sabemos bem que cada um de nós tem a sua personalidade, o seu caráter e a sua história, que determinam profundamente suas atitudes. Há os mais ansiosos e frágeis, e não é culpa deles; há os que são naturalmente mais tranquilos e otimistas, e é um dom. Mas a palavra do Senhor é dirigida a todos e é um convite para todos se entregarem com confiança a um amor que nos precede, nos guarda e nos acompanha.  

Nos dias de hoje somos comedidos ao falar de “providência” de Deus. Parece-nos uma palavra que coloca em risco o nosso necessário empenho cristão no mundo, que nos torna passíveis e menos responsáveis. Mas isso é uma armadilha. Esquecer a providência de Deus quer dizer perder o sentido de que o amor de Deus nos envolve e nos acompanha, mesmo se algumas vezes nossos olhos ainda são incapazes de reconhecê-lo. No discurso da Montanha Jesus nos convida a abrir os olhos - “Olhai as aves do céu, olhai os lírios no campo…” – e a não nos deixar levar totalmente pelas preocupações imediatas para o nosso bem-estar temporal. 

Atentos à graça de cada dia

Além das aves e das flores os olhos que se abrem podem ver todos os dias muitos outros sinais de amor e de esperança semeados ao longo do nosso caminho, nas circunstâncias e nas pessoas que encontramos, nas suas palavras e nas suas ações. Cada um de nós considera uma graça encontrar pessoas que sabem vê-los e que nos ajudam a vê-los com olhos penetrantes e olhar sereno. O mundo está cheio não só de más notícias, mas também de boas notícias. É um dever reconhecê-las e divulgá-las, porque são as que guiam mais longe e levam o olhar para o alto, a fonte do amor, a meta da esperança.

Jesus conclui suas palavras sobre a providência com um conselho muito sábio: “A cada dia basta o seu mal”. Não devemos deixar que as preocupações de hoje e de amanhã e de todo o futuro que nos espera se acumulem todas juntas sobre nós: nos esmagariam. Devemos pensar que cada dia tem a sua ração de mal, mas também de graça. Devemos crer que todos os dias nos será dada a graça necessária para carregar o mal. A graça necessária para buscar o reino de Deus e a sua justiça nesta vida e na vida eterna. 

Santa Teresa de Ávila lança-nos uma palavra que alarga o nosso coração e o nosso horizonte para além de todo o obstáculo: “Nada te perturbe, nada te espante. Tudo passa, Deus não muda. A paciência tudo alcança. Quem a Deus tem, nada lhe falta: Só Deus basta”. 

Saberá a nossa fé nos inspirar no longo caminho que temos pela frente, para que seja um caminho de inteligência e sabedoria, livre dos maus conselhos, dos medos profundos, livre na esperança do medo da morte?

Homilia no XII Domingo Comum A 2017
1. O fogo dos incêndios destes dias, em Pedrógão Grande e arredores, deixa-nos em estado de choque! Dentro de nós, cruzam-se sentimentos contraditórios: ora o medo assustador, perante as consequências devastadoras desta tragédia, que um dia nos pode bater à porta, ora um santo temor, perante uma Natureza poderosa, indomável, incontrolável, que nos faz compreender a nossa pequenez e a nossa impotência! Jesus vem hoje ao nosso encontro e deixa-nos uma bela palavra de sabedoria: “Tende temor, mas não tenhais medo”! E qual é a diferença? 

2. O medo é uma manifestação do nosso instinto natural de conservação! É a reação a uma ameaça para a nossa vida, a resposta a um suposto ou verdadeiro perigo. O Evangelho ajuda-nos a libertarmo-nos de tais medos e dos perigos que os provocam. Porque há algo em nós que nada nem ninguém, neste mundo, nos pode tirar ou ferir: a nossa alma imortal ou o testemunho da nossa consciência.
3. Algo bem diferente do medo, que a natureza se encarrega de nos infundir, é o temor de Deus, que precisamos de cultivar (Sl 33,12). Este temor desperta da nossa consciência de quem é Deus e de como Ele é realmente grande! O temor de Deus, que é dom do Espírito Santo (Is 11,2), recorda-nos como somos pequenos diante de Deus e do Seu amor, e que o nosso bem está em abandonarmo-nos às Suas mãos, com humildade, respeito e confiança. Este temor de Deus é ainda comparável ao sentimento que se apodera de nós, diante de um espetáculo grandioso e solene da Natureza, que contemplamos com surpresa e maravilha, espanto, admiração e respeito. Com frequência, este santo temor é chamado “princípio de sabedoria”, porque nos torna humildes, diante de Deus, da Natureza e dos outros e funciona como um sinal de alarme, porque nos faz compreender que um dia tudo acaba e que deveremos prestar contas a Deus! 

4. E, por isso, faz-nos tanta falta, este temor, feito de confiança no Senhor, num tempo como o nosso, de tantas ameaças à paz e à Natureza, nesta época de angústia, ferida pela banalidade do mal, pelo terrorismo e ameaçada por esta “terceira guerra mundial aos pedaços”. Vivemos esta angústia, precisamente porque diminuiu ou quase desapareceu da nossa vida o santo temor de Deus. Na verdade, quanto mais diminui o temor de Deus, mais cresce o medo dos homens, destes homens que, sem Deus, se tornam “perigosos senhores”, dispostos a sacrificar a vida dos outros, pelos seus próprios interesses! Também nós, afetados pela angústia, corremos o risco de desprezar Deus e de pôr a nossa confiança apenas nas coisas deste mundo, que “o ladrão pode roubar e a traça pode comer” (cf. Lucas 12,33). São coisas pelas quais ansiamos tanto, que, por isso mesmo, desencadeiam competição e rivalidade, são coisas que queremos defender com unhas e dentes e, às vezes, com armas na mão! Assim, a perda do temor de Deus, em vez de nos libertar dos medos, encheu-nos deles! Basta ver o que acontece na relação entre pais e filhos. Os pais abandonaram o temor de Deus e os filhos abandonaram o temor dos pais! E tudo se inquina. Basta ver o que acontece à Natureza: quando não se teme pelo juízo de Deus, já não se respeita a obra da Sua criação, e cometem-se verdadeiros crimes contra ela, que se tornam crimes contra a Humanidade. 

5. Eis então o caminho da paz: pôr a nossa confiança no Senhor e deixar o Espírito Santo infundir em nossos corações o santo temor de Deus, que não faz de nós cristãos tímidos, mas gera em nós humildade, coragem e responsabilidade! O programa, que já se adivinha para o próximo ano pastoral, é deixarmo-nos conquistar pelo amor de Deus. Caminhemos então, na paz, cheios de confiança, apenas “movidos pelo amor de Deus” (2 Cor 5,14). E lembremo-nos de que “no perfeito amor não há medo” (1 Jo 4,18). Por isso, em tudo e sempre, queridos irmãos e irmãs: “Tende temor, mas não tenhais medo”! 

Homilia no XII Domingo Comum A 2008

“Não tenhais medo”!

1. Isto 360 vezes! Quase, por tantas vezes, como os dias do ano, a Bíblia repete este refrão e enxota o nosso medo, com uma simples palavra de ordem e de confiança, no Pai que está nos céus: «Não tenhais medo»! Aos primeiros pais, aos antigos patriarcas, aos profetas, mais novos e mais velhos, a reis e pastores, a Maria e a José, aos pobres e aos doentes, aos discípulos, aos apóstolos, às mulheres, aos mártires, aos santos e pecadores, ressoa, sobre a escuridão do medo, a palavra luminosa de Deus: “não temas, eu estou contigo”… “não temas, eu sou o teu escudo”, “não temas eu sou o teu herói”, “não temas, achaste graça diante de Deus”, “não temais, eu venci o mundo”, “não temas, basta-te a minha graça”, E, como não recordar a força destas palavras «não tenhais medo» na imagem do Papa João Paulo II, ao abrir a janela do seu pontificado: “Não tenhais medo, abri de par em par as portas a Cristo!" O Papa dirigia-se então aos fortes, aos poderosos do mundo, que tinham medo, que Cristo pudesse tirar algo ao seu poder. Mas Cristo não tira nada, rigorosamente nada do que pertence à liberdade do homem, à sua dignidade, à edificação de uma sociedade justa. Ele dá tudo! 
2. Mas quando olhamos para o mundo de hoje, facilmente se percebe como ele é dominado por tantos temores e incertezas. Perguntamo-nos: é um bem ser pessoa, ou não? É um bem viver, ou não? Ou, porventura, é tudo negativo e relativo?! 

2.1. Esta desconfiança está patente no cenário de tantas famílias, ameaçadas pelo medo da vida, da paternidade e da maternidade, casais sem filhos, famílias sem crianças, uma sociedade envelhecida e sem esperança! É necessário dar aos pais, uma nova confiança, para que possam continuar a cumprir a sua nobre missão de criar e educar os filhos no amor, e deste modo, professar a esperança na própria vida! 

2.2. Um enorme deficit de esperança manifesta-se nos múltiplos medos da juventude: medo de sobrar e não encontrar lugar ou emprego; medo de ficar desconectado, diante da estonteante rapidez dos acontecimentos e das comunicações. Há o medo do mau êxito, que pode impedir mesmo os sonhos mais bonitos; há o medo do compromisso definitivo, o medo do futuro. Há o medo de morrer, num momento em que a vida está a desabrochar e se procura encontrar o próprio caminho da realização! Face à tentação da dúvida mais radical, que é a de desconfiar de Deus e da bondade da própria vida, é preciso dizer, com a lucidez e a coragem da fé: "quem crê em Cristo não será confundido!" Mesmo que o pior me aconteça, não perderei nada, se não perder Deus, se, por causa dele, não perder a esperança! 

2.3. Sobrará, para todos e para sempre, o terrível medo da miséria e da pobreza, o medo das enfermidades e dos sofrimentos, o medo da separação conjugal, da velhice e da solidão e, por que não dizê-lo, o medo da própria morte e do juízo final! Neste nosso mundo, temos montado todo um sistema de certezas e seguranças e é bom que elas existam. Contudo, sabemos que, no momento do sofrimento mais profundo, na hora da última solidão da morte, nenhuma certeza nos poderá proteger! A única certeza válida em tais momentos é a aquela nos provém do Senhor, que nos diz também a nós: "Não tenhas medo, eu estou sempre contigo". Está connosco, como Pastor, mesmo quando atravessamos os vales tenebrosos do sofrimento e da morte. Nós podemos vacilar, mas, por fim, cairemos nas mãos de Deus, e as mãos de Deus são sempre benignas! 

2.4. Mas, na nossa vida cristã, há também medos que tolhem a fé: a começar pelo medo da diferença, esse medo de não ser aceite e de ficar de fora deste mundo, quando se escolhem "caminhos alternativos" indicados pelo amor autêntico; pautados por um estilo de vida sóbrio e solidário; feitos de relacionamentos afectivos sinceros e puros; garantidos por um compromisso honesto no estudo e no trabalho e por um profundo interesse pelo bem comum. Não tenhais medo de ser diferentes e de ser criticados, por aquilo que pode parecer uma derrota, ou estar fora de moda! Os jovens e adultos, e até os que parecem mais distantes do Evangelho, têm uma profunda necessidade de nos ver, ao vivo, cristãos autênticos, que ousam viver em conformidade com a plenitude daquela humanidade, oferecida por Cristo! Tampouco tenhais medo da perseguição! Segui o Cordeiro, confiai-vos a Jesus, ide pelo seu caminho! Mesmo se neste mundo Ele é apenas um Cordeiro, que parece frágil, é Ele o vencedor!

3. Queridos irmãos e irmãs: aceitemos o convite de Cristo a vencer o medo, a enfrentar a dureza e a surpresa dos acontecimentos quotidianos, confiando no amor providente do Pai, que está nos céus! Não receemos o futuro, mesmo que este se nos apresente com aspectos tenebrosos! O Deus de Jesus Cristo assumiu e entrou na nossa história, para lhe abrir um caminho e lhe dar um futuro! Ele é o seu princípio e fim (cf. Ap 1, 8). Ele garante-nos que, em cada pequeno gesto de amor, mas genuíno, está todo o sentido do universo; quem não hesita em perder a própria vida por Ele, encontrá-la-á na sua plenitude (cf. Mt 16, 25). 

Não tenhais medo dos homens! E de Deus, meus filhos, tende sempre um santo temor! «Porque nunca a Providência abandona aqueles que forma solidamente no seu amor» (cf. oração coleta)! 

HOMILIA NO XII DOMINGO COMUM A 2005

Com a serenidade e a confiança de Jeremias, com a lucidez da fé de Paulo, atrevo-me a responder, em jeito de decálogo, às provocações de Jesus, com a destemida ousadia de pobre discípulo!

1. Se a Luz da Verdade, tardar a manifestar-se e a paciência me vier a faltar, não terei medo, pois nada há encoberto que não venha a revelar-se, nada há oculto que não venha a conhecer-se!

2. Se dos pés a terra me fugir, e todos os meus apoios parecerem cair, não terei medo. Pois nem um deles cairá por Terra sem o consentimento de meu Pai!

3. Se a vingança dos perversos me quiser vencer, e o domínio dos poderosos me perseguir, não terei medo, pois o Senhor estará comigo como herói poderoso. E os meus perseguidores cairão vencidos!

4. Se as palavras forem pedras de arremesso, atiradas para me destruir, não terei medo! Os que matam o corpo não podem matar a alma.

5. Se me cobrir a solidão, porque são poucos os que podem compreender as razões do meu coração, não terei medo. O Senhor perscruta os meus rins e o meu coração. 

6. Se me quiserem quedo e calado e se a coragem me parecer faltar, não terei medo! O que ouvi às escuras, di-lo-ei à luz do dia! O que escuto ao ouvido, proclamá-lo-ei sobre o telhado! 

7. Se as coisas não me correrem de feição e a meu lado poucos me queiram dar a mão, não terei medo. Até os cabelos da minha cabeça estão todos contados! Nada é por acaso!

8. Se me custar dar a cara, porque é outra a onda que me quer levar, não terei medo! Cristo dará a cara por Mim! A todo aquele que se tiver declarado por Mim, diante dos homens, diz Jesus, eu me declararei por Ele diante do Pai que está nos Céus!

9. Se os poderosos do mundo me parecerem esmagar e a minha esperança parecer desfalecer, não terei medo! O Senhor ouve os pobres e não despreza os cativos. Confiarei a minha causa ao Senhor! E o meu coração se reanimará!

10. Se os problemas da minha vida me parecerem afundar, em lamaçal de perdição e se vir cobrir o meu rosto de confusão, não terei medo! O Senhor salva a vida do pobre das mãos dos perversos!

“Eu – Gonçalo – que sou vosso irmão e companheiro na perseguição, no Reino e na constância cristã, encontro-me, como vós, muitas vezes «isolado», por causa da Palavra de Deus e do testemunho de Jesus” (Ap.1,9). Permiti que vos associe ao combate da fé e da vida, com a confiança expressa nas sábias palavras de Santa Teresa de Jesus: 

Nada te perturbe! Nada te espante. Tudo passa. Só Deus não muda! 

Quem a Deus tem, nada lhe falta! 

Só em Deus confia! 

Ámen!

Homilia no XII Domingo Comum A 2002
“Vós valeis... mais do que muitos passarinhos”!

1. Não sei se alguma associação protetora de aves e de outros animais estará assim tão de acordo, com esta belíssima Declaração da Dignidade da Pessoa Humana, assinada por Jesus. É que já vimos, no nosso tempo, proteger, com maior entusiasmo e vigor, o ovo de uma ave em vias de extinção, do que defender corajosamente e sem tréguas a vida de um feto humano em perigo. Mas, na verdade, Jesus sabe pôr cada coisa no seu lugar. Ele sabe que todas as criaturas, que há na terra e nos céus, são belas, úteis, agradáveis à vista e muito interessantes... Mas que só o Homem vale por si mesmo... e, mais ainda, que todas as outras coisas, só valem na medida em que servem e  realizam a pessoa humana (cf. GS 12).

2. De facto, na ordem da criação, a aparição do homem representa um «salto qualitativo» em relação aos outros seres. Deus criou o homem como algo de novo e original. Só o Homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, capaz de amar e de ser amado, de O conhecer e reconhecer, de Lhe responder e corresponder no amor, de viver e de conviver com ele eternamente. “Só o homem foi querido por Deus, por si mesmo” (C.I.C. 1700), criado simplesmente por amor, com amor, no amor, “feito” sem que Deus estivesse a pensar em qualquer interesse ou utilidade, que não fosse o de o amar assim mesmo.  

3. Por isso, “a pessoa humana, no seu próprio ser e na sua dignidade, exige um respeito incondicional, independentemente de toda e qualquer valorização ou finalidade; numa palavra, um respeito absoluto” (Karl Rahner).

II. Cada ser humano tem, por isso, o seu segredo e o seu mistério. Cada pessoa vale assim muito, aos olhos de Deus, sejam quais forem os seus limites, a sua pobreza e os seus dons. “Creio, por isso, na história sagrada de cada pessoa” (Jean Vanier), na sua beleza e no seu valor... mesmo naqueles em que há uma deficiência física ou mental profunda... mesmo naqueles que até nem são capazes de pensar e de se mexer, mas sabem bem o que é amar e ser amado.  Existe este valor, com toda a sua beleza, muitas vezes desfigurada, também nos homens e mulheres da rua, das prisões, nas pessoas metidas na droga e no álcool. Existe ainda naqueles que matam com brutalidade e que utilizam a tortura e até nos que abusam das crianças. Também esses valem, porque foram resgatados pelo precioso Sangue de Cristo. 
III. Queria transmitir-vos hoje esta fé no valor absoluto da pessoa humana e nas suas capacidades de evoluir, de “aprender a conhecer, de aprender a fazer, de aprender a viver juntos, mas sobretudo e também de aprender a ser” e a crescer, até à medida da estatura de Cristo, Homem Novo.  

1. É por isso que a consciência da pessoa como valor absoluto exige a educação para os valores da pessoa. O apelo aos valores é hoje um grito desesperado do tempo em que vivemos, marcado muitas vezes pela apatia, pela desilusão e pela indiferença, subordinado ao interesse individual, ao prazer imediato, à utilidade material e funcional das coisas. 
2. Neste contexto social, a disciplina de E.M.R.C. pode ser uma boa ajuda. Esta disciplina “tem em vista formar personalidades juvenis ricas de interioridade, dotadas de força moral e abertas aos valores da justiça, da solidariedade e da paz, capazes de usar bem a liberdade pessoal” (João Paulo II). “É uma disciplina de grande importância para aprender a viver juntos e para aprender a ser” pessoa, homem novo (cf. C.E.P., Nota Pastoral sobre a Educação, n.5). 
3. “Vós valeis... mais do que muitos passarinhos”! Mostrai então, pais e jovens, o que sois, pelos valores que escolheis, pelas escolhas que fazeis. A aula de Educação Moral, está na vossa mão, e vale mais do que muitos passarinhos a voar...
Homilia no XII Domingo Comum A 1999

«Não tenhais medo dos Homens»... que ameaçam o vosso futuro ou comprometem o vosso presente! Dos homens que sobem, nas vossas costas, as escadas do poder ou, à vossa custa, os patamares do sucesso. Não tenhais medo! «Nada há encoberto, que não venha a revelar-se; nada há oculto que não venha a conhecer-se»! Não tenhais medo dos homens, porque não podem mais que a sua força aparente! Nem sequer tenhais medo dos homens maus. Tende medo da maldade e fugi do mal!...

«Não temais os que matam o corpo mas não podem matar a alma»!... os que passam por cima do vosso cadáver, ainda vivo, mas não podem cortar a raiz ao pensamento, nem o espírito à liberdade. «Não tenhais medo dos que matam o corpo»! Tende, antes, medo de assistirdes, acordados e adormecidos, à morte lenta da vossa própria alma! «Temei antes Aquele que pode lançar na geena a alma e o corpo». Disse Jesus. Tende medo d’Aquele ou daquilo que destrói a graça da vida em vós. Não temais, por isso, os pecadores. Temei antes «o pecado que conduz à morte», à morte eterna. Não tenhais medo dos inimigos, guardai-vos antes do «Maligno», d’Aquele ou daqueles que se atravessam na vossa vida para se oporem ao plano salvador de Deus. Se não temeis os homens, muito menos, tereis medo de Deus. Porque Ele ama-vos e conhece-vos. «Perscruta os rins e o coração», conhece os vossos medos, a vossa perturbação e a vossa angústia. Está convosco, no meio da luta contra o mal, «como poderoso herói». «Salva a vida do pobre das mãos dos perversos». O Pai está atento a todas e a cada uma das suas criaturas. «Vós valeis muito mais do que os passarinhos! E nem um deles cairá sem o consentimento do vosso Pai». Se olho para o futuro da minha liberdade, não me deixo angustiar. Sei que ela está nas mãos de Deus, que é sempre Deus que me chama, que me guia. Se olho o presente, é Deus que sustenta e promove a minha liberdade. É ele que, por assim dizer, torce por mim, com o desejo de me ver triunfar. Sei «a quem confiei a minha causa», sei em quem posso acreditar, em quem devo apoiar-me. Entrego a minha miséria à sua graça e levo a presença do Pai a toda a desolação do mundo, com este pedido último do Pai Nosso: «Livrai-nos do mal»... e de toda a perturbação...

Homilia no XII Domingo Comum A 1996
Não tenhais medo dos Homens!

1. Se a Luz da Verdade tarda a vir e a paciência te vier a faltar, não tenhas medo, pois nada há encoberto que não venha a revelar-se, nada há oculto que não venha a conhecer-se!

2. Se dos pés a terra te está a fugir e todas os teus apoios parecem cair, não tenhas medo. Pois nem um deles cairá por Terra sem o consentimento de Teu Pai!

3. Se a vingança dos perversos te quiser vencer, e o domínio dos poderosos te perseguir, não tenhas medo, pois o Senhor estará contigo como herói poderoso. E os teus perseguidores cairão vencidos!

4. Se as palavras forem pedras de arremesso, atiradas para te destruir, não tenhas medo! Os que matam o corpo não podem matar a alma.

5. Se te cobre a solidão, porque são poucos os que podem compreender as razões do coração, não tenhas medo. O Senhor sonda o justo e perscruta os teus rins e o coração. 

6. Se te querem quedo e calado e se a coragem te parece faltar, não tenhas medo! O que ouviste às escuras, di-lo à luz do dia! O que escutas ao ouvido, proclama-o sobre o telhado! 

7. Se as coisas não te correm de feição e a teu lado poucos te queiram dar a mão, não tenhas medo. Até os cabelos da tua cabeça estão todos contados! Nada é por acaso!

8. Se te custa dar a cara, porque é outra a onda que te quer levar, não tenhas medo! Cristo dará a cara por Ti! A todo aquele que se tiver declarado por Mim, diante dos homens, diz Jesus, eu me declararei por Ele diante do Pai que está nos Céus!

9. Se os poderosos do mundo te parecem esmagar e a tua esperança parece desfalecer, não tenhas medo! O Senhor ouve os pobres e não despreza os cativos. Confia a tua causa ao Senhor! E o teu coração se reanimará!

10. Se os problemas da tua vida te parecem afundar em lamaçal de perdição e se vires cobrir o teu rosto de confusão, não tenhas medo! O Senhor salva a vida do pobre das mãos dos perversos!

Nada te perturbe! Nada te espante. Tudo passa. Só Deus não muda! Quem a Deus tem, nada lhe falta! Só em Deus confia! (Sta. Teresa) Ámen!




7. Esta Vida, agradecida, diante de Deus, dada, por amor de Deus aos outros; oferecida a todos, entregue pelos demais, sacrificada pelo próximo, torna-se assim uma vida eucarística. Saibamos fazer da Eucaristia, acção de graças, pelo dom da Vida de Cristo ao Pai. E nesse dom, encontrarmos a semente da vida, como vocação de amor, de serviço, provocação de entrega… e de amor, até ao fim.
Homilia no XII Domingo do Tempo Comum A 1993
1. Temor de Deus, sem medo dos Homens

   Tudo bem quando tudo vai bem. Pior quando vem o pior...Jesus vai animando o coração dos discípulos com palavras firmemente repetidas: «Não temais». Di-lo três vezes. Parece que o medo reinava por aquelas bandas...Jesus conhecia bem a fraqueza dos seus e a força dos de fora. E por isso estimula à coragem. «Não temais»! Vós ides. Não conteis com uma vida fácil. Lá por serdes meus discípulos não penseis que vos poupo à luta ou vos liberto do combate. Andais comigo há muito tempo. Chegou a hora de proclamardes alto e bom som o que está escondido e de tornares público o que vos disse na intimidade. Numa palavra: meus amigos, pró combate que a hora é de luta! Há que confessar a vossa fé, testemunhar diante do mundo o que vistes, ouvistes e sentistes em Mim. Mas não tenhais medo dos Homens... Vão dizer que sois de outro tempo, que não sabeis viver, que sois uns inocentes, uns pobres crentes...Que andais iludidos, que sois uns fracassados...Contai com tudo. Até com a morte, depois da perseguição, do desprezo, do riso cínico. Olhai que a fé não tranquiliza ninguém. Não garante o êxito, nem aumenta a riqueza, nem vos põe no «top» social. Não vos liberta dos perigos. Não é uma espécie de seguro contra todos os riscos. Bem pelo contrário, a fé incomoda o mais possível, expõe-vos ao risco. A Palavra do Evangelho fere quem a ouve e quem a diz. Por isso quando começarem a não gostar de vos ouvir, quando vos passarem para a mó de baixo por causa de mim, quando perderdes o prestígio, os amigos, a sociedade ou o partido por causa do Evangelho, quando for à vida a saúde, o descanso e até umas horas de sono, por causa da má-língua, da incompreensão, do desprezo, da contestação...Alegrai-Vos. «Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma». O que há de mais profundo e valioso em vós ninguém pode matar. «Temei antes Aquele que pode lançar na geena a alma do vosso corpo». Isto é, temei a Deus...não pelo medo do Inferno. Temei a Deus porque quando vos meterdes com Ele, quando deixardes Deus meter-se convosco, então ides ver como a vossa vida se complica. É que Ele compromete-Vos numa missão ingrata que não traz senão complicações à Vida.
2. Deus está implicado connosco na luta:

Então não vai a gente ficar aterrorizada com tanta exigência? Não. Sabes... Deus não está distante de ti, como espectador, nesta batalha com o mundo. Deus está dentro de ti, metido nessa luta, sofre contigo, está implicado, metido ao barulho. Não chames por Ele como se estivesse lá em cima. Está dentro de ti. Não como uma capa a livrar-te do contágio ou como uma armadura a afastar a espada. Está contigo! Em ti. Ele expõe-te ao perigo. Mas não se deita de fora. É isso que nos consola. Esta solidária companhia de Deus nas lutas quotidianas, nos sofrimentos constantes, nas perseguições de cada dia. Foi assim com Jeremias, um rapazinho novo. Sensível, de ânimo delicado. Sofria muito com muito pouco. Apaixonado. Temperamento poético, agarrado à sua terra...Logo por azar nasceu num Verão quente...E Deus chamou-o a mudar de sítio para dizer umas tantas aos grandes do poder e da religião daquele tempo. E o pobre Jeremias que até gostava de dizer frases bonitas tinha era mesmo que dizer coisas desagradáveis, incomodar os instalados, criticar os grandes, denunciar os poderosos, corrigir os piedosos. Isso valia-lhe a perseguição, a denúncia, a crítica. Ouvimo-lo hoje «confessar a sua Vida». Ele sabe que só Deus vê os sentimentos e o coração de cada Homem. Deus vai dizendo a Jeremias: «olha, és mais feliz tu por seres bom e amares os inimigos do que eles por serem maus e te perseguirem». Como quem diz «ainda que os vossos inimigos vos matem, por muito que se esforcem não poderão tocar no que há de mais nobre em Vós» (S. João Crisóstomo).São João de Brito disse um dia: «quando a culpa é virtude, padecer é uma glória»!
3. O testemunho nas perseguições deste tempo:

 Quando ser cristão implica passar privações e provações, desprezo e perseguição, a nossa reação natural é o medo. Mas disfarçamo-lo com a capa do silêncio, com a justificação de que não queremos incomodar. Que não seria delicado fazê-lo...que o Evangelho nem tem nada a ver com o assunto etc. Outras vezes, este medo refugia-se em piedosas rezas pelos pecadores, com as mãozinhas juntas, quando era preciso abri-las bem para a luta. E agora que chega o Verão e vêm os de fora, com as últimas novidades em corte e costura e em hábitos e costumes muito avançados, nós até nos calamos e vamos na onda...Pois então. Não vá perdermos alguma benesse ou algum amigo de ocasião. E assim disfarçamos a fé, encobrindo-o com a capa da modernidade, calando-nos bem porque o telhado é de vidro. E Jesus não se cala: «O que vos digo às escuras, dizei-o à luz do dia; e o que escutais ao ouvido, proclamai-o sobre os telhados». A fé não se engaveta nem se encaixa. A fé nos expõe diante dos outros. Compromete-nos. Arrisca-nos. A fé não é nenhum seguro contra todos os riscos. Antes pelo contrário, é para ser testemunhada destemida e ousadamente ainda que todos pensem ao contrário...ainda que nos olhem com desdém, quando atravessamos a rua para entrarmos dentro da Igreja. É que a perseguição hoje é mais subtil. Também ela disfarçada de boa educação e de alto nível intelectual. Sim, porque isso de «Igreja» -dizem- é para os pobres. Eu cá - que me prezo de ser fino e culto - ponho a questão de Deus. Não preciso de andar na Igreja para nada. Fui baptizado. Fiz a primeira e a comunhão solene. Mas um «homem» não anda atrás dessas coisas...E isto, tão amarantino como as brisas do Tâmega, apega-se que nem imaginais...É a perseguição que vem de fora. Mas há também a que vem de dentro, quando a todo o custo se quer que a Igreja aceite tudo que concorde com tudo, que pense como toda a gente...como se o Evangelho não fosse oposto à lógica do mundo! Ai de nós se o Evangelho não incomodasse...

4. «Não temais»!  

Caríssimos amigos: o que nos vale é que a obra da graça realizada em Cristo superou o poder da desgraça. Cristo perdeu o corpo e deu a Vida por todos e a todos os Homens. Doravante vamos para o combate certos da vitória. Agora que o calor aperta e a sede desperta...cuidado que a luta aquece. O nosso herói já ganhou. «Não temais»! «Se Deus é por nós quem será contra nós»?

Homilia na Festa da Profissão de Fé - Domingo – 10h30 | Três ideias fundamentais
1. A fé vence o medo e é sobretudo um ato de confiança (cf. 1.ª leitura e Evangelho)! O Anjo da Paz diz aos Pastorinhos: “Não temais”. Maria também repete, por várias vezes, estas palavras de Jesus: “Não temais”. “Eis o essencial que temos a aprender de Francisco e de Jacinta: cada um de nós é chamado a deixar-se converter à imagem da criança que se confia plenamente ao amor com que o Pai sustém a nossa vida. A confiança total e disponível com que os Pastorinhos responderam ao convite da Senhora do Rosário – «Quereis oferecer-vos a Deus?», «Sim, queremos!» – deve ser o motor da vida de todo o cristão” (CEP, Carta Pastoral Com Francisco e Jacinta, chamados a sermos santos na caridade, n.º 10).
2. A fé exprime-se em adoração, em conhecimento e em reconhecimento de Deus, como fonte de vida e de amor. Para os Pastorinhos, “Deus não é simplesmente o arquiteto do mundo ou a chave para explicar a realidade. Deus é pessoa viva, que está próxima das suas criaturas. Os pastorinhos foram protagonistas de um encontro pessoal com Alguém, que vinha ao seu encontro. Foi assim que compreenderam quem era Deus, como os amava e queria ser amado. Esse Deus que ama e quer ser amado é a Trindade que os penetrava no mais íntimo da alma. Por isso, à Santíssima Trindade é dirigida uma das orações mais originárias e genuínas de Fátima: «Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente...»” (CEP, Fátima, sinal de esperança, n.º 8). Os Pastorinhos vivem esta fé de uma forma rezada, humilde, centrada em Deus. Na 1.ª aparição do Anjo, que se ajoelhou e curvou a fronte até ao chão, eles, levados por um movimento sobrenatural, imitaram-no e repetiram as palavras que lhe ouviram pronunciar: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos».
3. A fé dá-nos a coragem do testemunho! O próprio Jesus nos diz: “O Espírito da verdade dará testemunho de Mim e vós também dareis testemunho de Mim” (Jo 15,26b-27a). “O testemunho de fé de Francisco e de Jacinta leva o selo da resposta fiel ao amor que lhes falou ao coração. Apesar da sua tenra idade, quando são instados a negar as aparições ou a revelar o que lhes fora confiado como segredo, permanecem fiéis à verdade, assumindo o sofrimento que a opção lhes causava. O seu exemplo evidencia que se pode testemunhar a fé em Cristo em qualquer condição de vida: de criança, de adulto ou de ancião; seja-se extrovertido ou tímido; no areópago da culta Atenas do primeiro século, no lugar de Aljustrel do início do século passado, ou hoje, no mundo global” (CEP, Carta Pastoral Com Francisco e Jacinta, chamados a sermos santos na caridade , n.º 7). 

Seja onde for, em que idade for, declarai-vos sempre por Jesus. Não tenhais medo de dar testemunho d’Ele em casa, na escola, nas férias, sempre com uma fé alegre e corajosa, esperançosa e ativa, cheia de boas obras, que faça de vós, como de Francisco e Jacinta Marto, “candeias que Deus acende para alumiar a humanidade” (cf. São João Paulo II, Homilia, 13.05.2000). 
Homilia na Festa do Pai Nosso – XII Domingo Comum A
1. Não tenhais medo!... Diz, por três vezes, Jesus, no evangelho acabado de proclamar. É como se Jesus nos convidasse, aos apóstolos e a todos, a ser como crianças, acabadas de nascer... crianças ou bebés que quase não têm a noção do perigo e se confiam, sem medo, aos braços do pai, da mãe... esperando tudo deles... 
2. Quantas vezes nós, adultos, sentimos «um arrepio» ao ver uma criança, diante do perigo, com um enorme à vontade, como se estivesse completamente segura. A criança, o bebé, age e reage assim, não só porque não tem a consciência do perigo, do mal, mas sobretudo porque confia e se confia inteiramente ao pai e à mãe... Nesta plena confiança ela é capaz de se atirar de um lugar alto para os braços d’Aquele que a acolhe. E não teme o seu futuro.
3. É um pouco assim que Jesus nos quer fazer sentir. Apesar da consciência que temos do perigo e do mal, confiarmos no Pai. Sabermos que Ele está atento a cada um dos nossos passos. Sabermos que ele vigia a nossa conduta. E, quando não percebermos o perigo e o mal, sabermos que ele nos toma pela mão... «livra-nos do mal». Por isso, não devemos ter medo dos homens, se verdadeiramente nos entregamos nas mãos do Pai. Devemos contar com o Pai. Nada acontece sem o seu consentimento. Se ele vela até por um passarinho, «vós valeis muito mais do que os passarinhos».
4. Ao rezar o Pai-Nosso, Jesus ensinou-nos a fazê-lo com a confiança de filhos. Ensinou-nos a chamar a Deus «Pai». Ensinou-nos a fazer da oração não um grito desesperado de socorro, mas um «salto destemido» de confiança nos seus braços de Pai. 
5. Por isso, vós pais, rezai com as crianças e rezai como crianças... destemidas e seguras de estar em muito boas mãos. Vós meninos, rezai o Pai-Nosso, sempre, pedindo, que o «Pai que está nos céus» vos livre (a vós mais pequeninos) e nos livre (a todos) de todo o mal. Para que nenhum medo nos atrapalhe a alegria e a confiança de viver.

Homilia no XII Domingo Comum A 2005

Festa da Fé

Nesta Festa da “Entrega do Credo”, podíamos retomar a Palavra de Deus, para aprofundarmos o que significa realmente Professar a Fé. 

1. Olhemos para o exemplo do jovem Jeremias: no meio da perseguição, confia ao Senhor a sua causa. Ele testemunha uma fé que se traduz em confiança. «A vós confiei a minha causa»!

A fé é, na sua raiz, um ato de confiança. É confiar e confiar-se a Deus Pai. Entregar-se… render-se ao seu amor. Mais do que um acto de inteligência ou da razão, é uma atitude do coração. 

2. Mas a fé não é apenas uma atitude interior do coração. Ela exprime-se numa atitude exterior, numa atitude de vida, em testemunho. A fé não é acreditar numa ideia. É seguir uma Pessoa. Jesus Cristo. No Evangelho, Jesus desafia-nos a declararmo-nos por Ele diante dos homens! «A todo aquele que se tiver declarado por mim, diante dos Homens, também Eu me declararei por Ele diante de meu Pai, que está nos céus». A fé é uma decisão pessoal. Ser de Cristo. Ser por Cristo. Ser com Cristo.

3. Esta fé, que é confiança em Deus Pai, que é adesão a Jesus Cristo, vive da Palavra (a fé vem de ouvir a Palavra) e vive da Eucaristia. Só, a partir da fé, a Eucaristia tem sentido. Só pela Eucaristia a fé se alimenta. Podíamos dizer, que:

a) a Eucaristia exige a fé. Ela é mistério de fé, que ultrapassa o nosso entendimento… mas graças ao Espírito Santo sabemos como nos comportarmos… diante deste mistério. (Ec. Euc.11;62)

b) A Eucaristia exprime a nossa fé. «Mistério da fé», dizemos nós. Cada vez que celebramos a Eucaristia, manifestamos, exprimimos, celebramos, exteriorizamos a nossa fé.

c) A Eucaristia alimenta a nossa fé. É o seu sustento, o seu alimento. 

4. Professar a Fé:

1. É renovar a nossa confiança em Deus Pai!

2. É declarar a nossa vontade de seguir Jesus!

3. É comprometer-se a participar na Eucaristia! 

A nossa presença na Eucaristia é já uma «marca» que nos distingue e nos declara como amigos de Jesus diante dos homens. 

Vir à Missa é dar um sinal distintivo, de que pertencemos a Jesus. De que o reconhecemos como nosso Senhor! (NMI 36)

Homilia no XII Domingo Comum A – FESTA DA VIDA

Façamos uma breve reflexão sobre o mistério da vida, sobre a nossa vida, no imenso mistério de Deus! Façamo-lo, brevemente, a partir das leituras da Missa deste domingo.

1. A nossa vida é um dom do Senhor Deus, Criador do Universo. É Ele o Senhor, que dá vida a todas as coisas. Deu vida à Criação, às aves, aos passarinhos, aos peixes, às plantas… Mas só ao Homem Deus deu da sua própria vida. 

2. Por isso, nós valemos mais do que muitos passarinhos. Porque nós não apenas recebemos de Deus a vida. Mas recebemos a vida de Deus. Aos pássaros, Deus deu vida. A nós, deu-nos da sua Vida. Os pássaros têm vida, uma vida efémera. Nós temos a vida de Deus, uma vida eterna, uma vida livre e responsável, uma vida por amor. 

4. Este Deus, que nos chamou à vida, conhece-nos. Sabe o que há em nós. Como rezava Jeremias: Ele sonda os rins e o coração. Nada lhe é oculto. É-nos mais íntimo a nós que nós a nós mesmos. Diz o Salmista: «Senhor, vós conheceis o íntimo do meu ser… sabeis quando me sento e quando me levanto…».

5. Ora, esta vida que Deus nos dá, é para ser dada. Não a devemos tomar para nós. Não devemos poupá-la. Devemos gastá-la pelos outros. Dá-la, até ao fim, como fez Jesus, até à Cruz.

6. Por isso, não temamos dar a vida. Nem temamos que os outros no-la tomem ou no-la tirem. «Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma». “Ninguém me tira a vida, sou Eu que a dou», disse Jesus!

